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INTRODUÇÃO

O Rio Grande do Sul é um importante produtor da cultura da soja, sendo responsável de
aproximadamente 10% da produção nacional (CONAB, 2020). No entanto, no que diz respeito a
produtividade no estado tem se mantido baixa em algumas regiões, que sofre com fatores bióticos e
abióticos. Dentre os fatores bióticos de grande relevância, deve ser dado destaque a diversas pragas
agrícolas. Apesar da grande relevância dada a ferrugem asiática, diversas outras doenças podem
afetar a produtividade, causando perdas de até 100% na cultura (HENNING et al, 2010.).

Visando o controle dessas doenças, redução no inócuo inicial e até mesmo proteção contra a
manifestação da doença, muitos produtores ainda utilizam recomendações calendarizadas de forma
preventiva para evitar a presença de doenças em suas lavouras. O que muitos desses produtores
não sabem é que quando é feita uma aplicação preventiva de fungicida numa área agrícola, essa
aplicação pode causar efeitos e desiquilíbrios sobre outra população de aliados do agroecossistema,
como o caso de entomopatógenos como Nomureae rileyi que promove a mortalidade de lagartas de
Anticarsia gemmatalis ( SUJII; TIGANO; SOSA-GOMEZ, 2002) e como no caso do parasitoide
de ovos T. pretiosum, um parasitoide de ovos eficiente no controle de ovos de lepidópteros praga,
presente naturalmente ou de forma artificial no ambiente agrícola (BUENO et al., 2012).

É importante salientar que entre os defensivos agrícolas utilizados nas lavouras, não apenas os
inseticidas, mas também herbicidas e fungicidas, podem afetar as populações de inimigos naturais de
diferentes formas (SIMONATO; GRIGOLI; OLIVEIRA, 2020). MAGANO et al., (2015) avaliaram
a seletividade de fungicidas registrados na cultura da soja a T. pretiosum e com base nos ensaios
executados de acordo com a metodologia da IOBC, encontraram 14 fungicidas causando efeitos no
comportamento de parasitismo do referido inseto.

Em virtude da pouca disponibilidade de informações a respeito de efeitos de fungicidas sobre

Evento: XXVIII Seminário de Iniciação Científica
ODS: 12 - Consumo e produção responsáveis

1



inimigos naturais, o objetivo desse trabalho foi avaliar a interferência fungicidas sobre o parasitismo
nas primeiras 24 horas de exposição de Trichogramma pretiosum em condições de laboratório.

MATERIAL E MÉTODOS

Foram conduzidos um bioensaio para a avaliação da interferência de agrotóxicos sobre o parasitismo
de T. pretiosum. O material biológico utilizado nos bioensaios foi constituído pelo parasitoides de
ovos da espécie T. pretiosum, os quais foram multiplicados em ovos inviabilizados do hospedeiro
alternativo Ephestia kuehniella (Lepidoptera:Pieridae) criado conforme técnica descrita por Parra
(1997). Esta criação foi mantida no laboratório, em câmaras climatizadas com temperatura de 25
± 2ºC, umidade relativa de 70±10% e fotofase de 14h. Na composição de cada bioensaio, também
foi utilizada uma testemunha positiva, o inseticida Lannate BR (metomil), que é reconhecido como
padrão de toxicidade, capaz de proporcionar 100% de mortalidade a T. pretiosum e uma testemunha
negativa, a água destilada.

Os parasitoides adultos foram expostos a resíduos secos de calda, sendo estes pulverizados sobre
placas de vidro (13x13 cm), na máxima dosagem recomendada para uso a campo (MAPA, 2020). As
aplicações foram realizadas através de pulverizadores manuais, que proporcionaram um depósito de
calda de 1,75±0,25 mg.cm-2em cada placa. Os testes de toxicidade foram conduzidos em laboratório,
sob as mesmas condições utilizadas na criação do parasitoide.

Para a liberação dos parasitoides no interior das gaiolas, foram utilizados tubos de emergência
(ampola de vidro transparente de 120 mm de comprimento por 20 mm de diâmetro em uma das
extremidades e 7 mm na outra), sendo que cada uma delas continham um círculo de cartolina (1
cm de diâmetro) com 250 ± 50 ovos de E. kuehniella previamente parasitados. Aproximadamente
24 horas após a emergência, os tubos contendo os adultos de T. pretiosum foram conectados as
gaiolas durante 12 horas, o que permitiu a entrada dos insetos para exposição aos agrotóxicos.
Seis horas após a retirada dos tubos de emergência, cartões contendo 400±50 ovos inviabilizados
de E. kuehniella por unidade, foram disponibilizados para serem parasitados. A alimentação dos
parasitoides foi realizada juntamente com a inserção de cartões com ovos inviáveis (três cartões),
com solução de mel e gelatina incolor. A partir do número de ovos parasitados e número de fêmeas
no interior da gaiola, obteve-se o número médio de ovos parasitados por fêmea em 24 horas de T.
pretiosum para cada tratamento.

Para análise dos dados, foi utilizado o delineamento inteiramente casualizado, com quatro repetições,
sendo cada gaiola de exposição considerada uma unidade experimental. Os dados obtidos foram
testados quanto à normalidade, após submetidos à análise de variância (ANOVA). Após, foi aplicado
o teste de Brown Forsythe para cada grau de liberdade e resíduos. A comparação de médias foi
realizada pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. A análise estatística e os gráficos foram
efetuados no software GraphPad Prism 8.

RESULTADOS E DISCUSSÕES
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No bioensaio, (Fig. 1) empregando fungicidas, podemos observar a interferência destes compostos
em comparação com a testemunha onde foi pulverizada somente água destilada. O fungicida Comet
teve uma pequena interferência no parasitismo nas 24 horas, com um decréscimo de 25% no
parasitismo quando comparado a testemunha.

Figura 2. Interferência de fungicidas no parasitismo diário de T. pretiosum em laboratório.

Os produtos Brio e Envoy promoveram reduções no parasitismo de 36,2% e 39% respectivamente. O
produto Caramba foi bastante tóxico promovendo uma redução de aproximadamente 52% na redução
do parasitismo. Estudos realizados por Manzoni et al.; 2006, na cultura da maça e Stefanello Jr.
(2007), corroboram com os resultados aqui apresentados.

Numa análise a respeito dos grupos dos fungicidas, é interessante perceber que o produto Comet
é do grupo das estrobilurinas, um grupo considerado novo, sintetizado em 2010. Brio e Envoy,
apresentam em sua formulação triazóis que são grupos bastante antigos, e que apresentam toxicidade
comprovada a inimigos naturais. Quanto maior a concentração desses triazóis mais graves são os
efeitos aos parasitoides, como podemos verificar com o produto caramba, que em 24 horas matou
mais de metade da população de fêmeas. Nesse trabalho, fica muito evidente que fungicidas apesar
da nomenclatura de matadores de fungos, podem exercer efeitos drásticos á inimigos naturais, assim
como proposto por SANTOS et al., (2016).

Diante desse cenário, o controle biológico aplicado tem adquirido importância nas últimas décadas,
em função de que promove maior sustentabilidade e viabilidade ecológica no agroecossistema
(WRIGHT, 2014), buscando maior compatibilidade entre o manejo com agrotóxicos e a liberação
inundativa de inimigos naturais em campo. No Brasil, conforme EMBRAPA (2018), tem sido
realizados muitos projetos de pesquisa de controle biológico destacando parasitoides do gênero
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Trichogramma, que são parasitoides de ovos utilizados no controle biológico de lepidópteros.

CONCLUSÕES

Todos os produtos comerciais testados interferem sobre o parasitismo natural de Trichogramma
pretiosum. A interferência ocorreu na ordem de 25 a 52% de redução no parasitismo diário, na
condição de máxima exposição a resíduos secos dos agrotóxicos.

PALAVRAS-CHAVES: Controle biológico, parasitoide de ovos, controle de doenças.
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